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A “VILA” ROMÂNICO-VISIGÓTICA DE LOVELHE 

COM NOVOS, PRÓXIMO DOS “VELHOS”, 

TESTEMUNHOS ARQUEOLÓGICOS 

Junto à estrada de acesso ao INATEL, na freguesia de 
Lovelhe, encontram-se as ruínas de uma “vila” români-
co-visigótica, que ao longo dos anos têm sido objecto de 
variadas escavações arqueológicas e também de traba-
lhos de conservação. 

Recentemente tem sido levado a efeito, a poucos metros 
das antigas ruínas, novas escavações arqueológicas que, 
nos cerca de doze espaços já abertos, parece haver indi-
cações de ali se encontrarem mais testemunhos români-
co-visigóticos. 

CADEADO NA 
ESCOLA DE 
GONDARÉM 

 
«MONTANHA 

PARIU 
UM RATO» 
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ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Largo do Terreiro 
4920-296 VN C ERVEIR A 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI  
36720 TUY 

 

RESTAURANTE 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefones: 251 700 240 / 9  -  Fax: 251 700 241 

E-mail: braseiraominho@netc.pt 

SNACK-BAR 

ESPLANADA 

CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
CONVÍVIOS 

ALOJAMENTO 
          30 quartos c/casa de banho privada 

2 SALAS DE JANTAR 

          capacidade total p/800 pessoas 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 711, de 20/10/2002 
 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
DIRECÇÃO REGIONAL DO NORTE 

 
E D I T A L 

 
D-35849/P 

 
 Faço saber que CondadoGás - Empresa Instaladora, 
L.da, pretende obter licença para uma instalação de arma-
zenagem de combustíveis constituída por Reservatório de 
GPL para revenda, sita em Loteamento do Sinal - Lugar 
do Sinal, Freguesia de Cristelo, Concelho de Caminha, 
Distrito de Viana do Castelo. 
 A referida instalação encontra-se abrangida pelas dis-
posições dos Decretos n.º 29034, de 01 de Outubro de 
1938 e 198/70, de 07 de Maio que regulamentam a impor-
tação, armazenagem e tratamento industrial dos petróleos 
brutos, seus derivados e resíduos, e pelos respectivos 
regulamentos de segurança. 
 Em conformidade com as disposições do citado Decre-
to n.º 29034, convidam-se as entidades singulares ou 
colectivas a apresentar por escrito, dentro do prazo de 20 
dias contados da data de publicação deste edital, as suas 
reclamações contra a concessão da licença requerida e a 
examinar o respectivo processo na morada abaixo indica-
da. 

Porto, 20/09/2002 
P’O Director Regional 

(L.M. Vilela Pinto, Director de Serviços) 
a) - José Alberto Lopes Ferreira 

(Chefe de Divisão de Combustíveis) 
 
 

Rua Direita do Viso, 120 - 4269-002 PORTO 
Telefone 226 192 000/2100 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 711, de 20/10/2002 
 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
DIRECÇÃO REGIONAL DO NORTE 

 
E D I T A L 

 
D-35850/P 

 
 Faço saber que CondadoGás - Empresa Instaladora, 
L.da, pretende obter licença para uma instalação de arma-
zenagem de combustíveis constituída por Reservatório de 
GPL para revenda, sita em Urbanização Moledo - Lugar 
do Casal, Freguesia de Moledo, Concelho de Caminha, 
Distrito de Viana do Castelo. 
 A referida instalação encontra-se abrangida pelas dis-
posições dos Decretos n.º 29034, de 01 de Outubro de 
1938 e 198/70, de 07 de Maio que regulamentam a impor-
tação, armazenagem e tratamento industrial dos petróleos 
brutos, seus derivados e resíduos, e pelos respectivos 
regulamentos de segurança. 
 Em conformidade com as disposições do citado Decre-
to n.º 29034, convidam-se as entidades singulares ou 
colectivas a apresentar por escrito, dentro do prazo de 20 
dias contados da data de publicação deste edital, as suas 
reclamações contra a concessão da licença requerida e a 
examinar o respectivo processo na morada abaixo indica-
da. 

Porto, 20/09/2002 
P’O Director Regional 

(L.M. Vilela Pinto, Director de Serviços) 
a) - José Alberto Lopes Ferreira 

(Chefe de Divisão de Combustíveis) 
 
 

Rua Direita do Viso, 120 - 4269-002 PORTO 
Telefone 226 192 000/2100 

 

Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 

Acordos com C.T.T.; M.J.; C.G.D. 
Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - direito 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segundas - Quartas - Sextas - Sábados 
Telef.s 251 794 883 e 258 921 133 / Urgências: 251 794 883 

XANOCA A 

QUADROS - MOLDURAS - ESPELHOS 
VIDROS - IMAGENS RELIGIOSAS 

Comércio e Artesanato de Molduras e Vidro, L.da 
Avenida 1.º de Outubro, n.º 38 - ℡ 251 794 466 

4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 

LEIA O NOSSO JORNAL ELECTRÓNICO EM 
 

http://www.cerveiranova.pt 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

COSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE 
O JORNAL CERVEIRA NOVA 
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Informação do Concelho 
 Crónica da quinzena 
 

CADEADO, NA ESCOLA, 
EM GONDARÉM 

 

«A MONTANHA PARIU UM RATO» 

Fotografia Brigadeiro 
No dia 26 de Setembro encarregados de 

educação de alunos da Escola do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico de Gondarém, encerraram, a 
cadeado, o portão de acesso ao estabelecimento 
de ensino. 

A base da tomada de posição, segundo os 
pais, era a necessidade de mais um professor e 
de mais uma auxiliar, a tempo inteiro, já que con-
sideravam insuficientes os três professores e as 
três auxiliares, dado a Escola ter três turmas e 
com alguns alunos a precisarem de um acompa-
nhamento especial devido a problemas de saúde. 

Só que na noite desse mesmo dia os 
cadeados foram retirados e tudo voltaria à norma-
lidade. 

Segundo informações o assunto já estava 
a caminho da solução, mesmo antes, até, dos 
encarregados de educação terem procedido à 
colocação de cadeados no portão da Escola. 

E se o problema estava resolvido ou em 
vias de resolução é caso para se dizer que, em 
Gondarém, «a montanha pariu um rato». 

 
José Lopes Gonçalves 

Na classificação das melhores 
escolas do País, num total de  
619, a secundária de Cerveira  
é a 273 e o Colégio de Campos 518 
 

Num estudo encomendado pelo Ministério da 
Educação, englobando 619 escolas do Ensino Secun-
dário, em todo o País, entraram dois estabelecimentos 
de ensino do concelho de Vila Nova de Cerveira. 

A Escola EB 2,3/S de Vila Nova de Cerveira, que 
aparece na classificação em 273 e o Colégio de Cam-
pos em 518. 

As classificações dos exames nacionais em 
nove disciplinas, realizados em Junho e Julho de 2002, 
bem como o meio sócio-cultural de origem dos alunos e 
o poder de compra do concelho, foram elementos base 
na elaboração do “ranking” de escolas secundárias. 

Como curiosidade os números divulgados no 
estudo sobre os dois estabelecimentos de ensino do 
concelho cerveirense: 

Escola EB 2,3/S de Vila Nova de Cerveira: alu-
nos a exame 159; classificação no exame, 94,95; clas-
sificação esperada, 93,19; resultado 1,76. 

Colégio de Campos: alunos a exame 116; classi-
ficação no exame, 90,38; classificação esperada, 
100,51; resultado, 10,13. 

Confraternização, anual, 
de cerveirenses na América 
está quase a acontecer 
 

Como já fizemos referência, no número anterior 
de “Cerveira Nova”, realiza-se, no dia 27 de Outubro, 
no salão de festas da Igreja de Nossa Senhora de Fáti-
ma, em Newark, Estados Unidos da América do Norte, 
o convívio anual de cerveirenses. 

Tal como tem acontecido em anos anteriores os 
benefícios monetários a retirar desta confraternização 
de conterrâneos e amigos irão reverter a favor de insti-
tuições ou colectividades do concelho de Vila Nova de 
Cerveira. 

Actos de culto na capela de Santo 
Amaro, em REBOREDAREBOREDAREBOREDA, por a Igreja 
Paroquial estar em obras 
 

Por motivo da Igreja Paroquial de Reboreda 
estar a passar por uma fase de beneficiações, com a 
realização de importantes obras, os actos de culto tem 
decorrido na capela de Santo Amaro. 

Saliente-se que nestes melhoramentos, quer 
interiores quer exteriores, a levar a cabo na Igreja Paro-
quial de Reboreda, tem havido o maior cuidado em pre-
servar os vestígios românicos do templo. 

Obras em caminhos de GONDARÉMGONDARÉMGONDARÉM poderiam ter 
contribuído para alargamento de alguns sítios 

Embora os caminhos da fre-
guesia de Gondarém estejam pavi-
mentados com calçada à antiga por-
tuguesa, nos caminhos do Rego e 
Mota-Gouvin - Estrada Nacional 13, 
foi substituída, há pouco tempo, a 
calçada por asfalto. 

Quando tudo parecia indicar 

que com essas obras poderia haver 
alargamentos em zonas que bem o 
necessitam e também colocada 
tubagem para o futuro saneamento, 
o que aconteceu é que nada disso 
foi feito. Pelo que, em alguns sítios, 
há dificuldade para cruzarem dois 
automóveis. E também aconteceu, 

que no caminho do Rego foi coloca-
do um cano para o abastecimento 
de água domiciliária que, depois, 
veio a rebentar. Daí que tivesse de 
ser levantado o asfalto para se pro-
ceder ao arranjo, ficando a parte 
onde decorreram os trabalhos à 
espera de nova pavimentação. 

FUNERAIS 
 

EM LOVELHE 
 
 Com 96 anos de idade, foi a sepultar para o Cemité-
rio Municipal Maria Adelina Alves. 
 A falecida, que era viúva, residia no lugar de Eidos. 
 
EM CAMPOS 
 
 No Cemitério Paroquial de Campos foi sepultado 
Ângelo Joaquim Pontedeira Gonçalves, casado, de 
68 anos, que residia no lugar do Couto. 
 
EM CORNES 
 
 José Luís Rodrigues Marinho, casado, de 72 anos 
de idade, residente no lugar de Casanova, foi a sepul-
tar no Cemitério Paroquial de Cornes. 
 
EM SOPO 
 
 Contando 90 anos de idade, solteira,  com residên-
cia no lugar da Igreja, foi a sepultar, para o Cemitério 
Paroquial de Sopo, Maria Ceia. 

Idosos de CAMPOSCAMPOSCAMPOS visitaram 
Santiago de Compostela 
 

Integrado num convívio, que se realiza anual-
mente, idosos da freguesia de Campos participaram 
numa visita a Santiago de Compostela. 

O passeio foi promovido pelo Grupo Cáritas local 
que também contou com o apoio de outras entidades. 

Cerca de uma centena de idosos participaram 
nesta deslocação a Santiago de Compostela. 

Em 12 de Outubro foi a bênção 
da Casa Mortuária de Gondarém 

A Casa Mortuária de Gondarém, localizada junto 
à Igreja Paroquial, já se encontra concluída. 

No dia 12 de Outubro procedeu-se à apresenta-
ção e à bênção, registando-se a presença de populares 
e de diversas entidades. 

Mais uma freguesia do concelho de Vila Nova de 
Cerveira que passou a ter Casa Mortuária. 

Fotografia Brigadeiro 

Em LOVELHELOVELHELOVELHE já corre água no 
fontanário do Largo da Capela 
da Senhora da Encarnação 

Por motivo 
do grande 
i n c ê n d i o 
que defla-
grou no 
Monte da 
Senhora da 
E n c a r n a -
ção, em 
Lovelhe, e 
depois ter 
havido chu-
vas inten-
sas, os 
e n t u l h o s 
entupiram o 
cano de 
pedra por 
onde seguia 
a água que 

abastece o fontanário do largo da capela. 
Recentemente um grupo de amigos, denomina-

do JOJOCOMALUAR, após um convívio levado a cabo 
no Monte da Encarnação, resolveu limpar o cano de 
granito desde a nascente até ao fontanário. E graças a 
esse cativante gesto já corre água no fontanário do lar-
go da capela de Nossa Senhora da Encarnação. 

CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL 
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Informação do Concelho 

Leia, assine e divulgue 
“Cerveira Nova” 

O verdadeiro Jornal da sua terra 
por apenas 12,50 € por ano 

CERVEIRA NOVA 
 

Proprietário e Editor: 
        Eduardo Jorge Creio da Costa Caldas 
                Travessa do Belo Cais, s/n.º 
                 4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Director: José Lopes Gonçalves 
Chefe de Redacção: José Lopes Gonçalves 
Redacção, Assinaturas e Publicidade: 
       Travessa do Belo Cais, s/n.º 
       4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 
       Telefone: 251 794 762  /  Fax: 251 794 820 
           E-mail: cerveiranova@mail.pt 
 

DEPÓSITO LEGAL: 74184/94  /  R.I.C.S.: 100 891 
 

NIPC: 816 673 578  /  NIF: 189 156 791 
 

Composição e paginação:  Eduardo R. Costa Caldas 
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Impressão: Gráficas JUVIA 
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                     GUILLAREI 
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Tiragem desta edição: 1350 exemplares 

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; Inocêncio 
José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João Novais Alves; 
José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encarnação Ramos Pereira 
Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto 
Barbosa; Manuel Bonifácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; 
Manuel Puga Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

Última edição, deste ano, da  
Feira de Artes e Velharias,  
foi em 13 de Outubro 

Com a edição do passado 13 de Outubro termi-
nou, por este ano, a realização da Feira das Artes e 
Velharias de Vila Nova de Cerveira. 

Com efectivação, mensal, de Abril a Outubro, no 
segundo domingo de cada mês, o conhecido certame 
continuou a divulgar, tal como aconteceu em anos 
anteriores, não só características do concelho de Vila 
Nova de Cerveira (artesanato, doçaria e antiguidades), 
como ainda artigos variados vindos de outras terras do 
País. 

A realização da Feira de Artes e Velharias de 
Vila Nova de Cerveira, também serviu para apresentar 
actividades culturais e recreativas bem ao gosto dos 
visitantes do certame. 

Na Casa do Artista em  
Vila Nova de Cerveira  
cursos a partir de 26 de Outubro 
 

Cursos livres de pintura, desenho, gravura, 
modelagem e serigrafia irão ser ministrados na Casa 
do Artista de Vila Nova de Cerveira, localizada na sede 
do concelho, no lugar de S. Gonçalo. 

Os cursos terão início no dia 26 de Outubro e 
decorrerão, aos sábados, das 10,30 às 17 horas. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

Prosseguem em bom ritmo os trabalhos 
da construção da ponte internacional de 
Vila Nova de Cerveira 

Quem transita pela Avenida Marginal, já se pode 
avistar ao longe a realização de um dos mais ansiados 
sonhos da população de Vila Nova de Cerveira. 

Trata-se da tão desejada ponte internacional, 
que ligará Vila Nova de Cerveira a Goian. 

Este importante empreendimento, que está a 
crescer entre as duas margens, vem reforçar os laços 
de amizade entre regiões vizinhas. Tudo se prepara 
para que no próximo ano de 2003, Vila Nova de Cervei-
ra já tenha finalmente o seu grande sonho concretiza-
do. 

 
Nem tudo lembra 
 

O passeio envolvente aos terrenos e instalações 
do INATEL, encontra-se praticamente intransitável pelo 
motivo de se encontrar totalmente coberto com ervas, 
algumas bastante crescidas, obrigando os transeuntes 
a circular pela estrada, sujeitos a serem gravemente 
atropelados. 

 
Faz falta contentor 

 
Alguns moradores da Avenida 1.º de Outubro, 

desta vila, solicitam à Câmara Municipal a colocação 
de um contentor do lixo nessa movimentada artéria, 
visto presentemente não haver nenhum nessa zona e 
tornar-se muito necessário. 

 
Gaspar Lopes Viana VISITE-NOS NA INTERNET 

ESTAMOS EM http://www.cerveiranova.pt 

No Fórum Cultural de Cerveira 
haverá, semanalmente, o “sensibilizar 
a criança para a arte” 
 

A partir do dia 26 de Outubro, no Fórum Cultural 
de Vila Nova de Cerveira, terá início o «sensibilizar a 
criança para as artes». 

Esta acção, para jovens entre os 8 e os 14 anos, 
constará de iniciação ao teatro, expressão plástica e 
outras actividades culturais. 

O «sensibilizar a criança para as artes» decorre-
rá aos sábados das 15 às 17 horas. 

Ponte e bermas da estrada de 
GGGONDARONDARONDAR, foram beneficiadas 
 

Tem decorrido, na freguesia de Gondar, o arran-
jo das bermas de uma via de muita utilidade para a 
população local, bem como, também tem sido levado a 
cabo, o alargamento e outras beneficiações da denomi-
nada ponte. 

Saneamento básico em LOVELHELOVELHELOVELHE - 
obras têm avançado 
 

Continuam a decorrer as obras do saneamento 
básico na freguesia de Lovelhe. 

Vários pontos da localidade têm sido beneficia-
dos, esperando-se que outros venham igualmente a 
usufruir de tão necessário melhoramento. 

O saneamento básico, em Lovelhe, é uma obra 
que as populações há muito ansiavam. 

Estrada de LOVELHELOVELHELOVELHE a COVASCOVASCOVAS   com as 
bermas a necessitarem de limpeza 
 

Desde há tempo que se verifica a necessidade 
de limpeza das bermas da estrada que vai de Lovelhe 
a Candemil e a Covas. 

As ervas e os arbustos são em grande quantida-
de, pelo que a sua eliminação é realmente um trabalho 
que deveria ser executado o mais rapidamente possí-
vel, principalmente, até, para uma maior segurança dos 
peões. 

Buraco na rua de acesso à Igreja 
Paroquial de LOVELHELOVELHELOVELHE é um perigo 

Na rua que vai da antiga Estrada Nacional 13, 
em Lovelhe, até à Igreja Paroquial, encontra-se um 
buraco (como a fotografia documenta), que se torna um 
perigo não só para a circulação de veículos como até 
de peões. 

Após melhoramentos naquela via não se com-
preende que tenha ficado tal “ratoeira” a perturbar 
quem ali circula. 

SSSOPOOPOOPO - 1.º Básico fez greve 
no começo das aulas 
 

Os pais do 1.º Básico de Sopo no desejo de um 
novo ano académico promissor para os filhos, perante 
um professor que no ano anterior adoecera e, por isso, 
não dera o melhor de si aos alunos, fizeram greve não 
mandando os educandos à sala de aulas, no começo 
do ano lectivo. 

Esperamos que quem de direito encontre uma 
solução que honre o professor que prestou óptimo tra-
balho aquando em Gondarém e que os pais consigam 
aquilo que procuram para os pupilos. 

 
In - Mirante de Gondarém / Outubro de 2002 

Operária ferida num acidente de 
trabalho na Zona Industrial (Pólo 2) 
 

Ermalinda Maria Martins Assunção, de 30 anos, 
residente em Cortinhais - Vila Praia de Âncora, foi víti-
ma de um acidente de trabalho na Zona Industrial de 
Vila Nova de Cerveira (Pólo 2). 

Como ficasse ferida foi transportada pelos Bom-
beiros Voluntários de Cerveira ao Centro de Saúde 
local e depois ao Hospital de Santa Luzia de Viana do 
Castelo. 

Exposições em Vila Nova de Cerveira 
 

Até 26 de Outubro a Galeria Projecto apresenta, 
na Praça da Galiza, a exposição “Linhas de Discurso”, 
da autoria de Jaime Baptista, um artista premiado 
(“Prémio Aquisição”) na XI Bienal Internacional de Arte 
de Vila Nova de Cerveira, 2001. 

Na Galeria da Pousada de D. Dinis está patente 
ao público, até ao dia 8 de Novembro, uma exposição 
de pintura intitulada “História da Raposa que era Coto-
via Fazia a Noite Vibrar Dia”, da artista Cristina Camar-
go.  
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

11 de Setembro 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Período antes da ordem do dia 
 
• Concessão Scut do norte litoral - IC1 Viana do 

castelo - Caminha 
 
Ordem do dia 
 
Órgão Executivo 
 
• Aprovação da acta da reunião de 18 de Agosto 
 
Juntas de Freguesia 
 
• Junta de freguesia de Candemil - Verba para a 

rede viária 
• Junta de freguesia de Reboreda -Verba para cami-

nhos 
• Junta de freguesia de Reboreda -Beneficiação do 

cemitério 
• Junta de freguesia de Vila Meã - Verba para a 

rede viária 
 
Emissão de Pareceres 
 
• Governo Civil - Licenças de exploração de máqui-

nas de diversão 
 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
 
• Clube Desportivo de Cerveira - Novos órgãos 

sociais 
• Clube Desportivo de Cerveira - Patrocínio 
• Moto Clube de Viana - 1º Cross-Country Vila Nova 

de Cerveira - Sapardos 
 
Grupos Folclóricos e Associações Musicais 
 
• Escola de Música do Centro Social e Paroquial de 

Campos - Subsídio 
 
Paróquias e Comissões de Festas 
 
• Comissão de Festas em Honra de Nossa Senhora 

da Pena - Subsídio 
• Alteração da deliberação de 31 de Julho de 2002 
• Fábrica da Igreja Paroquial de Reboreda - Subsí-

dio para obras na Igreja 
 
Requerimentos de Interesse Particular 
 
• Reshomol - Rescisão do contrato de concessão 

dos recintos do restaurante e do bar da piscina 
municipal  

• Ismael Morais - Cartão de vendedor ambulante 
• Sergisa, Comércio de Carnes, Lda. - Averbamento 

do alvará da loja 7 do 
mercado municipal 
• Sergisa, Comércio de Carnes, Lda. - Averbamento 

do alvará da loja 13 do mercado municipal 
• Mini Mercado Rosinha Unipessoal, Lda. - Averba-

mento do alvará da loja 2 do mercado municipal 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
• DRAOT Norte - Estudo sobre a organização 

macro-económica e territorial do Alto Minho: cená-
rios e perspectivas 

• Associação de Municípios do Vale do Minho - 
Aprovação de estatutos - "Comédias do Minho" 

• Região de Turismo do Alto Minho - Sivetur - Áreas 
contíguas a áreas protegidas 

• Santa e Real Casa da Misericórdia de Vila Nova 
de Cerveira - Subsídio para obras 

• Minhogal´Arte - 1º número da revista 
• Caritas Diocesana de Viana do Castelo - Subsídio 
• Carta de Eduardo J. Costa Caldas - Site Internet 
• Resumo Diário da Tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 

25 de Setembro 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Período Antes da Ordem do Dia 
• Comédias do Minho - Estatutos 
• Qualidade da água para consumo público 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
• Aprovação da acta da reunião de 11 de Setembro 
 
Serviços Municipais 
• Comissões de vistorias diversas 
 
Juntas de Freguesia 
• Junta de Freguesia de Gondarém - Verba para a 

rede viária 
 
Emissão de Pareceres 
• Governo Civil - Passeio Todo-o-Terreno 
• Governo Civil - Rampa V.N. Cerveira 
• Governo Civil - 48ª Volta a Portugal (Automóveis 

Antigos) 
 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
• Associação Projecto - Relatório de Actividades do 

mês de Agosto/2002 
 
Escolas do Concelho 
• Escola EB 2.3/Sec de Vila Nova de Cerveira - 

Cedência das instalações da 
delegação escolar 
 
Loteamentos e Obras Particulares 
• PIP nº 13/02 - Embágua - Comércio e Engarrafa-

mento de Águas, SA 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
• DREN - Equipa de coordenação dos apoios edu-

cativos - Pedido de cedência de instalações 
• AIMINHO - Minho Campus Party 2003 
• Resumo Diário da Tesouraria 
• Período de intervenção aberto ao público 
• Aprovação da acta em minuta 

AUTARQUIA APOIA JUNTAS NA 
RECUPERAÇÃO DA REDE VIÁRIA 

 
 O executivo cerveirense debruçou-se nas últimas 
sessões camarárias, a par de alguns assuntos de 
gestão interna, sobre determinados apoios às insti-
tuições concelhias, tendo aprovado subsídios respei-
tantes à melhoria da rede viária concelhia nas fre-
guesias, beneficiações de igrejas e cemitérios. 
 No capítulo da rede viária, o município transferiu 
uma verba de 5000 euros à junta de Candemil, 
10.000 euros à junta de Reboreda, 5000 euros à jun-
ta de Vila Meã e 2.500 euros à junta de Gondarém 
para comparticipar obras de beneficiação em cami-
nhos e vias públicas daquelas freguesias. 
 À Fabrica da Igreja Paroquial de Reboreda, o 
executivo concedeu um apoio de 5000 euros desti-
nado a trabalhos de remodelação e de restauro da 
Igreja Paroquial. Também o cemitério da freguesia 
beneficiará de uma verba de 5000 euros para obras 
de beneficiação. 
 No âmbito social, destaca-se o apoio dispensado 
ao passeio/convívio anual das pessoas idosas de 
Campos a Santiago de Compostela (organizado pelo 
Grupo Paroquial de Campos da Caritas Diocesana 
de Viana do Castelo) através da atribuição de trans-
porte e um subsídio de 500 euros para auxiliar as 
despesas de organização 

 

O  Navio de Reconhecimento e Patrulhamen-
to do Rio Minho, que esteve na iminência de aban-
donar aquele curso de água internacional, vai conti-
nuar a desempenhar a sua missão de fiscalização, 
tendo, para o efeito, sido assinado um protocolo de 
colaboração entre a Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira e a Capitania do Porto de Caminha. 
 
O documento, rubricado na última segunda feira no 
salão nobre do município, prevê a disponibilidade, 
por parte da autarquia, do topo a jusante do cais de 
atracação do Ferry Boat para ancoradouro do Navio 
de Reconhecimento e Patrulhamento do Rio Minho. 
 
As restantes embarcações da Marinha Portuguesa 
terão à sua disposição uma área definida no cais da 
marina. Tanto o navio como as embarcações da 
marinha estão isentas do pagamento de taxas de 
utilização, podendo usufruir daqueles espaços sem-
pre que entenderem. 
 
Este protocolo, que assegura a manutenção do 
navio de reconhecimento e patrulhamento nas águas 
internacionais do Minho, vem de encontro aos dese-
jos do município que sempre evidenciou vontade e 
empenho em garantir a sua continuidade em regime 
permanente no rio Minho. 

"AMIGOS DE CERVEIRA"  
ORGANIZAM CONVÍVIO  

NO  DIA 27 DE OUTUBRO 

A  Associação "Amigos de Cerveira", sedia-
da na cidade norte-americana de Newark, leva a 
efeito, no próximo dia 27 de Outubro, um convívio 
entre os cerveirenses emigrados naquele pais que, 
como é natural, será alargado aos naturais de todo 
o Alto Minho. 
 
Esta confraternização, que servirá para o reencon-
tro de velhos amigos num clima de franca e saudá-
vel camaradagem, contará com a presença de 
representantes do município cerveirense e da 
associação humanitária de bombeiros da localida-
de. 
 
Entre outras iniciativas, consta de um almoço e um 
baile abrilhantado pelo grupo musical "Mega Five" 
e destina-se à angariação de donativos para os 
"soldados da paz", Clube Desportivo de Cerveira e 
pessoas carenciadas do concelho. 
 
Esta deslocação a Newark será ainda aproveitada 
pelos representantes da autarquia e bombeiros 
para tomarem contacto com o quotidiano dos seus 
conterrâneos e participarem em diversas activida-
des promovidas pela comunidade lusófona. 

NAVIO DE PATRULHAMENTO DO 
RIO MINHO PERMANECE EM  

VILA NOVA DE CERVEIRA 
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ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 
 

Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terreiro, n.º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 

JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. C omercial  “I lha dos Amores” 
4920-000 VN C ERVEIR A 

 
Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

VISITE-NOS NA INTERNET EM 
http://www.cerveiranova.pt 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Artigos de:  
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES  
GARANTIA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

 

OS NOSSOS ANUNCIANTES 
TÊM O PRIVILÉGIO DE VER AS SUAS 

EMPRESAS PUBLICITADAS, 
GRATUITAMENTE, NA INTERNET 

 

Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 

Consaultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N T E  D E  L I M A  –  Loja 1 
* C .  C o m e r ci al  Il h a  d o s A m o re s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N O V A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                    – Telef.: 21 353 02 66  / Fax 21 354 10 73 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

 Laura Barros 

Licença 341-AMI COMPRA - VENDA - ADMINISTRAÇÃO 

Rua César Maldonado, r/c 
Tel./Fax: 251 795 078  /  Telem.: 936 270 512 

4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 

MEDIADORA IMOBILIÁRIA, L.da 

Coloque a imprensa regional no seu plano de media. Não 

existe outro meio de falar com o consumidor como se ele 

fosse um amigo da esquina ou um vizinho. A imprensa 

regional chega mais perto do coração das comunidades, 

pois fala das coisas que interessam no dia-a-dia dos cida-

dãos. O custo por contacto na imprensa regional é mais 

barato porque não há tanta dispersão. A audiência é útil e 

directa em vez de bruta e dispersa. Anuncie na imprensa 

regional. E o seu produto vai ser tema de conversas na 

rua. 
ANUNCIE NA IMPRENSA. UM GRANDE MEIO, DO 

PRINCÍPIO AO FIM. 

 JOSÉ VENADE 
Construções Unipessoal, L.da 

Cerdeiras - Candemil - Vila Nova de Cerveira 
Telef./Fax: 251 795 543  /  Telem.: 964 058 233 

4920-020 CANDEMIL 

Construtor Civil 

VENDE-SE 
 

VIVENDA EM SOPO 
 

Rés-do-chão e 1.º andar, 
com terreno todo murado. 

Lugar de Cortinhas 
 

Contactos telefónicos: 
Portugal: 251 796 592 
América: 3864459828 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

Manuel Georgino Gomes Esmeriz, da França; 
Fernando Gonçalves Chedas, da França; Adélio Barros 
Batista, de Paços de Arcos; César Martins Fernandes, 
da França; António Pereira Oliveira, da França; D. 
Mónica Araújo, dos EEUU; Advêncio António Maga-
lhães Esteves, de Lisboa; D. Adelaide Araújo, da Fran-
ça; Dietética Cervinatur, de VNCerveira; José Augusto 
Abreu Guerreiro, de Queluz; Abel Santos Lameira 
Morais, da França; Fernando Maciel Guedes Lopes, de 
Rio de Mouro; João Lopes Guerreiro, de Gondarém; D. 
Maria Rosa Cunha Gonçalves, de Gondarém; José 
Joaquim Morais Magalhães, da França; Vidal Joaquim 
Barros Batista, de Lisboa; Américo Augusto Sobrosa, 
da França; Joaquim José Pereira Alves, de Sapardos; 
José António Esteves Alves, de Lisboa; Alberto Sousa 
Pereira, da Amadora; David Rodrigues Barbosa Leal, 
do Canadá; David Inácio Fernandes Matos, de Lisboa; 
José Emílio Amorim, de Santo António de Cavaleiros; 
António Purificação Pereira, de Almada; Moisés Pereira 
Pinto, da França; Abílio Cantinho Lopes Araújo, da 
França; José Oliveira Araújo, da França; José Abílio 
Lopes, da França, Alfredo Lages, da França; Joaquim 
Adelino Gonçalves, de Bragança; Francisco Joaquim 
Gonçalves Torres, de Viana do Castelo; António Costa, 
da Suíça; Luís de Almeida, de Campos, José Cunha 
Ramalhosa, dos EEUU; Arlindo Melo, da Amadora; 
António José Couto Guerreiro, de Lisboa; Carlos Couto 
Guerreiro, de Sesimbra; Mauro Franco Tavares, do 
Brasil; Carlos Pereira Pinto, de Lisboa; António Rogério 
Santos Lousada, de Lisboa; D. Maria do Carmo Lopes 
Malheiro, da França; António Gonçalves Silva, da Fran-
ça; José Maria Carilho Rebelo, da França; D. Helena 
Maria Silva Santos Dantas Rebelo, de Setúbal; Vítor 
Miguel Dantas Esteves Santos, de Vila Nova de Fama-
licão; D. Maria de Fátima Pinto Rodrigues, da França; 
Álvaro António Esmeriz Gomes, da França; Ilídio José 
Cunha Barros, de Almada; José Queirós Lameira, da 
França; e José Luís Barbosa Sousa. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 
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É BOM VIVER EM LOIVO ? 

A  pé ou de automóvel, Loi-
vo é bonito e, de primei-
ra, apercebemo-nos do 
estado das valetas. As 

valetas são limpas pouco antes da aber-
tura da discoteca e, sobretudo, na zona 
circundante da mesma. Temos que rece-
ber nas melhores condições possíveis os 
forasteiros que tanto mal têm feito nestes 
últimos anos. 

Os autarcas visitaram o local nas 
imediações da discoteca, e o contentor 
de resíduos pesados desaparece pura e 
simplesmente sem deixar no local infor-
mação. Já é tradição. As lixeiras a céu 
aberto continuam com baterias, electro-
domésticos e resíduos de duvidosas pro-
veniências. Os copos plásticos, papéis e 
outros detritos provenientes da discoteca 
acumulam-se de há anos para cá. É fre-
quente, para quem anda a pé, aperce-
ber-se de tais imundícies. Os regos são 
atulhados ou simplesmente partidas as 
meias canas em cimento. Prioridade 
absoluta para a discoteca e forasteiros, é 
da praxe e chegamos à Mata Velha, cen-
tral de serviços da freguesia. 

Existem na Mata Velha dois bair-
ros sociais sem uma única boca de 
incêndio, nem rede de saneamento ade-
quada. 

E também um jardim infantil, onde 
atentados à vida das crianças, e não só, 
sempre foram prática corrente. Pára-se 
contra mão. Obrigam-se as crianças a 
saírem do lado da faixa de rodagem à 
vista de todos os que vêem. E há uma 
escola primária e não nos apercebemos 
da sinalização de aviso, nem das neces-
sárias passadeiras, que não existem. 
Limite de velocidade? Existe um sinal em 
cima do passeio em frente do jardim de 
infância. Qualquer adulto de estatura 
média é candidato a uma boa cabeçada 
contra o mesmo. Já o vi orientado em 
todas as direcções. 

Estaciona-se onde calha. Em cima 
das curvas ou dos passeios, é igual. São 
condutores que possuem uma formação 
e que sentem que tem direito a esquece-
rem essa mesma formação que só é 
relembrada nos momentos em que a 
autoridade policial intervém. 

Tem-se também o direito a ver 
adultos pôr adolescentes a espirrar san-
gue na frente de crianças, e temos o 
direito de saber que, nem comissões de 
pais ou moradores, Junta de Freguesia, 
Câmara Municipal ou Estado, têm a míni-
ma afinidade ou culpa nisto. 

É muito simples dizer... A culpa é 

das autoridades. Quais? As policiais? 
Não me parece nada boa a ideia. Tería-
mos que pôr um polícia atrás de cada 
pessoa, sobretudo no período de funcio-
namento do ex-libris do aumento da vio-
lência gratuita, a discoteca “Indústria 
Agrícola”. Funciona das duas da madru-
gada até muito depois das oito do dia. 
Dia em que não se encontrem mil e qui-
nhentas pessoas no recinto, não é dia. 
Noite, quero dizer. No entanto se olhar-
mos ao volume do edifício, diríamos qua-
trocentas a seiscentas pessoas, simples-
mente, quando a fila de carros vai da 
Mata Velha até perto de Mangoeiro, 
entrando bem na estrada que vai para a 
Bagoada, mais na que desce na direcção 
de Bouça Vedra, e, de ambos os lados 
da estrada, não devemos estar longe ou 
mesmo ultrapassar as três mil pessoas. 
Acordam tudo quanto mora junto às vias 
de acesso. Temos direito às contínuas 
acelerações selvagens, a aparelhagens 
sonoras no máximo da potência, e até 
temos direito a ter a estrada cortada no 
Alto das Lombas, mesmo em frente da 
discoteca. Há moradores que têm direito 
a serem apedrejados, ameaçados de 
morte, têm direito a verem bens destruí-
dos ou danificados, tais como móveis e 
outros. Têm o direito de serem insulta-
dos, convidados a serem penetrados 
analmente, por pessoas que são possui-
doras de um bilhete de identidade de 
cidadão nacional. Aos domingos de 
manhã os fiéis que se diri jam à Casa de 
Deus, digo Igreja, sobretudo os mais ido-
sos, vão com medo. Medo porque têm o 
direito de serem agredidos fisicamente 
(já aconteceu), verbalmente, e mesmo 
serem convidados à prática de actos 
sexuais. Têm direito aos carros que pas-
sam se imobilizem perto ou ao lado, que 
os ocupantes saiam e urinem na frente 
de quem está ou passa. Evacuar não só 
durante a noite, e do lado da valeta, mas 
também de dia. Enfim, temos todo o 
direito de suportar os absurdos que 
geram desequilíbrios muitíssimo graves 
a começar pela qualidade de vida, levan-
do já pessoas a se barricarem detrás de 
portas ou janelas, de foeiro ou espingar-
da, para proteger os seus bens, porque 
já não é suficiente não se poder dormir 
descansado. 

E afinal quem se responsabiliza? 
A que mais vamos ter direito? 
É bom viver em Loivo? 

 
Luís Sobral 

(Loivo) 

COMUNICADO - 25 de Setembro de 2002 
A AACS E A DETENÇÃO DE UM JORNALISTA 
POR RECUSA DE REVELAÇÃO DE FONTES 

A propósito de notícias vindas a 
público relativamente à detenção do 
José Luís Manso Preto, jornalista, por 
alegadamente se ter recusado a revelar 
as fontes de informações que teria pro-
duzido ao depor como testemunha em 
juízo, a AACS entende, nos termos e ao 
abrigo das atribuições e competências 
que lhe são conferidas, em especial, pelo 
artigo 39.º, n.º 1 da Constituição e pelo 
artigo 3.º al. a) da Lei 43/98, de 6 de 
Agosto, definir a seguinte posição de 
princípio sobre o assunto: 

1 - Não compete à AACS pronun-
ciar-se sobre as condições particulares e 
as circunstâncias específicas que, aliás, 
desconhece e não quer conhecer, do 
caso concreto, submetido a apreciação 
judicial. 

2 - O princípio fundamental pelo 
qual entende que se rege o direito à pro-
tecção das fontes de informação consta 
da alínea b) do n.º 2 do artigo 38.º da 
Constituição, como um dos corolários da 
garantia da liberdade de imprensa que a 
mesma Constituição consagra como 
direito fundamental da ordem democráti-
ca e do Estado de Direito. 

3 - Por ser turno, a Lei 1/99 de 13 
de Janeiro, garante que “os jornalistas 
não são obrigados a revelar as suas fon-
tes de informação, não sendo o seu 
silêncio passível de qualquer sanção, 
directa ou indirecta”. 

E o Código Deontológico do Jor-
nalista, aprovado a 4 de Maio de 1993, 
impõe mesmo que “o jornalista não deve 
revelar, mesmo em juízo, as suas fontes 
confidenciais de informação, nem des-
respeitar os compromissos assumidos”. 

4 - Esta é, aliás, a orientação uni-
forme dos países democráticos ociden-
tais e constante, designadamente, da 
Resolução do Parlamento Europeu de 
1994, da Resolução n.º 2 da 4.ª Confe-
rência dos Ministros Europeus sobre a 
Política para os Meios de Comunicação 
Social de Praga, de Dezembro de 1994, 
e da Recomendação n.º R (2000) 7 do 
Comité de Ministros do Conselho Euro-
peu de 8 de Março de 2000, onde se 
pode, designadamente ler que “as leis 
internas e as práticas nos estados mem-

bros devem prever de forma explicita e 
inequívoca a protecção do direito dos jor-
nalistas e não revelar informação que 
identifique uma parte, de acordo com o 
artigo 10.º da Convenção para a Protec-
ção dos Direitos do Homem e das Liber-
dades Fundamentais e os princípios aí 
estabelecidos, os quais devem ser consi-
derados como o limiar mínimo do respei-
to deste direito”. 

5 - A única limitação a este direito 
é a constante do artigo 135.º n.º 3 do 
Código do Processo Penal, que prevê 
que o tribunal competente apenas “pode 
decidir da prestação de testemunho com 
a quebra do segredo profissional” no 
caso de este se mostrar “justificado face 
às normas e princípios aplicáveis” da lei 
penal, nomeadamente face ao princípio 
do interesse preponderante”, mas não 
sem que seja sempre obrigatoriamente 
“ouvido o organismo representativo da 
profissão relacionada com o segredo 
profissional em causa”. 

6 - Pela sua própria natureza, esta 
limitação do direito de não divulgação da 
fonte pelo jornalista não pode deixar de 
ser interpretada de forma restritiva e de 
aplicação circunscrita às situações 
expressamente previstas no referido pre-
ceito legal, cuja aplicabilidade ao sigilo 
dos jornalistas será mesmo questionável, 
dada a sua consagração constitucional. 

7 - Esta posição tem constituído 
orientação constante desta AACS, em 
especial reflectida nas suas deliberações 
de 26 de Junho de 1998, 17 de Março de 
2000, 30 de Maio de 2000 e de 15 de 
Fevereiro de 2001. 

Este comunicado foi aprovado por 
unanimidade com os votos de Jorge 
Pegado Liz (Relator), Armando Torres 
Paulo (Presidente), Artur Portela, Sebas-
tião Lima Rego, José Garibaldi, Manuela 
Matos, Joel Frederico da Silveira, Carlos 
Veiga Pereira, Maria de Lurdes Monteiro 
e José Manuel Mendes. 

 
 

Alta Autoridade para a  
Comunicação Social 

Armando Torres Paulo 
Juiz Conselheiro 

Carta ao Director 
 
 Ex.mo Senhor 
 Director do Jornal Cerveira Nova 
 
 Embora continue a prestar serviço na Área de traba-
lho que sempre servi, ao cessar, em breve, as funções 
de Director deste Centro Distrital de Solidariedade e 
Segurança Social de Viana do Castelo, desejo manifes-
tar a V. Ex.a, seus colegas Dirigentes e colaboradores 
o meu agradecimento pela colaboração pessoal e insti-
tucional e atenções que me dispensou e que muito con-
tribuíram para facilitar o exercício da minha gestão. 
 Continuando a oferecer a disponibilidade que me for 
possível, peço-lhe que aceite os meus sinceros cumpri-
mentos e os maiores votos de felicidades pessoais e 
profissionais. 
 
 Viana do Castelo, 19 de Setembro de 2002 
 
Agostinho Boalhosa de Freitas 
 
N.D. - Também os nossos agradecimentos ao director, 
cessante, do Centro Distrital de Solidariedade e Segu-
rança Social de Viana do Castelo, pela colaboração 
que sempre prestou ao Jornal “Cerveira Nova”. 

“CÂMARA DE CERVEIRA REJEITOU NO PASSADO O IC1” 
JOSÉ CARPINTEIRA NÃO CONCORDA COM A AFIRMAÇÃO 

Afinal, o IC1 não vai até Cerveira porque no pas-
sado a Câmara Municipal daquela localidade rejeitou a 
via rápida. 

O autor da afirmação é o arquitecto Pedro Gui-
marães que, durante o mandato de Pita Guerreiro ex-
presidente da Câmara Municipal de Caminha, foi consul-
tor urbanista da autarquia caminhense, e um dos auto-
res do Plano Director Municipal. 

Num artigo de opinião publicado na edição da 
passada sexta-feira, dia 27 de Setembro, do jornal “O 
Caminhense”, Pedro Guimarães revelou que, numa reu-
nião realizada no GAT, o então técnico urbanista da 
Câmara de Cerveira considerou inaceitável desviar o 
trânsito do centro de Cerveira com a construção do IC1. 

“...Numa reunião que mantive com o presidente 
da Câmara de Cerveira e o seu urbanista, para estudar-
mos a hipótese de levar o IC1 até S. Pedro da Torre, 
devo dizer que não me bateram mas quase. 

Lembro-me perfeitamente do urbanista ter referi-
do que era inaceitável retirar o trânsito de Cerveira. 
Efectivamente a autarquia cerveirense não percebeu o 
alcance da proposta e, como sabe, no PDM de Cerveira, 
foi negado o IC1”. 

Quem não confirmou estas afirmações proferidas 
por Pedro Guimarães, foi o presidente da Câmara de 
Cerveira, José Manuel Carpinteira. O autarca afirma que 
o facto do IC1 não ter sido contemplado no Plano Direc-
tor Municipal de Cerveira, não era motivo para que a via 
não fosse até àquela localidade. 

“Recordo-me de na altura ter havido alguma dis-
cussão sobre esta matéria do IC1, mas de uma forma 
muito superficial. Na altura o que se pretendia era que 
ficasse previsto em PDM um canal para a eventualidade 
de mais tarde se poder vir a construir o IC1. Os técnicos 
que na altura estavam a elaborar o PDM disseram que 
isso não era oportuno, sem primeiro se fazer um estudo 
sobre a influência que aquela via iria exercer sobre Cer-
veira. Eu julgo que por esta razão, nunca foi previsto o 
traçado”. 

Para José Carpinteira, o facto de no passado não 
se ter previsto a construção desta via em PDM, não é 
razão suficiente para que agora ela não chegue ao con-
celho de Cerveira. “A própria Associação de Municípios 
do Vale do Minho tem referido, por diversas vezes, a 
necessidade de extensão do IC1 até Valença. 

In - Caminhense - 4/10/2002 

RECEBA QUINZENALMENTE, EM SUA CASA, 
O JORNAL “CERVEIRA NOVA”. 

O CUSTO DE ASSINATURA É TÃO SOMENTE 
A MODESTA QUANTIA DE 12,50 EUROS POR ANO. 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 Examinais as Escrituras, porque vós cuidais ter nelas a vida eterna, e são elas que de mim testificam. E não quereis vir 
a mim para terdes vida. S. João, 5:39-40 

 

COMENTÁRIO - 336 
VIVE PELA PALAVRA 

ASSINE O JORNAL 

“CERVEIRA NOVA” 

O JORNAL DA SUA TERRA 
ASSINATURA: € 12,50/ANO 

http://www.cerveiranova.pt 

Na Bíblia lemos estas palavras que se encontram 
no Antigo Testamento: - O homem não viverá só de pão, 
mas de tudo o que sai da boca do Senhor viverá o 
homem. 

Este texto de Deuteronomio 8:3 é tão poderoso 
que o próprio Jesus utilizou-o contra o Diabo durante a 
Sua grande tentação no deserto. S. Mateus, 4:1-4. Que 
maior humilhação haveria do que ser o Filho de Deus e 
ser conduzido a um lugar de total dependência? 

Como homem, Jesus Cristo aprendeu a obediên-
cia e dependência pelas coisas que sofreu. O que Jesus 
na realidade estava a dizer era isto: Não estou aqui para 
agradar a mim mesmo, estou aqui para fazer a perfeita 
vontade do meu Pai. 

O Senhor Jesus entregou cada cuidado humano 
na mão de Seu Pai. Noutras palavras Ele disse: - Gasta-
rei toda a minha vida e todo o meu tempo obedecendo 
ao meu Pai, fazendo a Sua perfeita vontade - e Ele cui-
dará de mim. 

Jesus sabia que Deus poderia proferir apenas 
uma simples ordem: Fome - desaparece! Mas sabia tam-
bém que o Pai poderia dar-lhe um alimento perfeito - por 
isso Jesus não vivia a pensar em comida, ou bebida, ou 
vestuário, ou casas. Pelo contrário, buscaria a vontade 
de Deus em primeiro lugar e deixaria que o Pai cuidasse 
das Suas necessidades. Jesus estava a dizer algo muito 
profundo, com o propósito: - Não vim para pedir ao Pai 
que cumpra a Sua Palavra comigo; vim para poder cum-
prir todas as Suas palavras. 

Jesus não necessitava de um milagre a fim de 
provar a Si mesmo o amor que o Pai lhe tinha. Ele des-
cansava nas palavras do Pai. 

Na maior parte dos meus primeiros anos de 
ministério eu era um cristão com fome. Tinha uma fome 
insaciável, necessidades inexplicáveis. Quando pensei 
que necessitava de uma igreja, eu consegui-a. Quando 
acreditei que necessitava de um programa consegui-o. 
Tudo isso eram coisas boas em si mesmas. Eu, contudo, 
passava anos a orar: - Deus, prova o Teu poder! Aben-
çoa-me Senhor! Abençoa o meu ministério! Responde 
às minhas orações! Deixa-me provar ao mundo que Tu 
tens todo o poder. Cura os enfermos para provar que Tu 
ainda és o mesmo hoje. 

Assim, é raro Deus encontrar um cristão cujo úni-
co alvo seja conhecer e fazer a vontade de Deus - como 
Jesus conheceria e fazia - e que nunca diz: Deus, onde 
estás? Mas ao invés, ora: - Deus, onde me encontro, 
nesta questão de obediência e dependência? Quando 
comparecermos perante o Trono de Cristo, não seremos 
julgados pelo número de curas que realizamos, ou por 
quantos demónios expelimos, ou pelo número de ora-
ções que vimos respondidas, ou por quantas grandes 
obras realizamos. Seremos julgados com base na nossa 
dependência e obediência à palavra e à vontade de 
Deus. 

No dia e época em que estamos a viver, temos 
usado o nome de Deus para darmos ordens, ao Diabo e 
aos demónios; damos ordens às fortalezas para que 

caiam. Isso é tudo muito bom, mas só quando clama-
mos: - Ó Deus, diz-me o que fazer, mostra-me como 
fazer a Tua vontade, como obedecer à Tua vontade, 
como obedecer a cada palavra que sai da Tua Boca. 

Através de todas as coisas, Deus está a dizer-
nos: - Quero ser a tua única provisão, a tua única espe-
rança. Quero ser o teu único objecto de confiança. O 
meu clamor é: - Ó Deus, Tu cuidas de mim, dá-me ape-
nas a Tua mente! Tu cuidas da minha saúde, das 
minhas necessidades; dá-me apenas a Tua Palavra! 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada ter-
restre, pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEM-
BLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso repre-
sentante em Caminha, Cerveira, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 

www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILMES EM EXIBIÇÃO 

 
 

Dias 18, 19 e 20 de Outubro 

A SOMA DE TODOS OS MEDOS 
(Maiores de 12 anos) 

 

Dias 25, 26 e 27 de Outubro 

UM ZERO À ESQUERDA 
(Maiores de 12 anos) 

 

Horário: Sextas, Sábados e Domingos: 22h00 

ALUGA-SE OU VENDE-SE 
 

GARAGENS 
NO CENTRO DE CERVEIRA 

 
Telef.: 251 795 078 

Telem.: 936 270 512 

EXPOSIÇÃO DE ESCULTURA 
GALEGA NA  

CASA DA ANTA 

No Hotel Rural Casa da Anta houve mais uma 
noite dedicada às Artes, tendo como cabeça de cartaz 
a inauguração de uma exposição colectiva de quatro 
escultores Galegos, mostra patente até ao fim do mês 
de Outubro. 

A Casa da Anta emoldurou a abertura da Exposi-
ção com bonitas e variadas peças resultantes do poder 
criativo de quatro escultores Galegos, praticamente 
todos da vizinha Tomiño, do outro lado do Minho, ali 
mesmo em frente à excelente edificação do Germano 
Ramalhosa. 

Os quatro artistas que expõem as suas obras 
nos jardins, na eira e salas desta casa Minhota: Xosé 
Antunez Pousa; Magín Picallo Durán; o jovem Fernan-
do Perez e Jesus Vasquez Prado, este também com 
obras na mostra espectacular do Clube Financeiro de 
Vigo. 

Na abertura, Germano Ramalhosa afirmou que 
aquele era mais um passo a unir “Irmãos a sério ao 
Norte de Portugal e Galiza”. Depois, sempre muito 
bem-humorado, o alcalde de Tomiño, José Luís Fer-
nandez Lorezo, disse: “o galego é filho do latim, irmão 
do Castelhano e pai do português e quando estamos 
em Portugal é como viver na Galiza. Dentro de um ano, 
com a nova ponte de Goyan, ficaremos mais próximo, 
não dependendo dos “Ferries” que param à noite. Aqui, 
na Casa da Anta, estou como em Tomiño e esta mostra 
tem grande qualidade”. 

Cinco anos depois da epide-
mia provocada pela “Gripe das 
Aves” em Hong Kong, a ameaça do 
aparecimento de um vírus ainda 
mais resistente paira de novo sobre 
a saúde pública. Segundo o relatório 
datado do passado mês de Junho 
da prestigiada instituição americana 
“Proceeding National Academy of 
Sciences”, estão criadas as condi-
ções para a rápida propagação do 
vírus “influenza”. No ano de 2001, o 
vírus da gripe não se mostrou forte 
o suficiente para prejudicar seres 
humanos. No entanto, o vírus tem 
vindo a adquirir novas característi-
cas ficando mais resistente e difícil 
de erradicar, pois sendo de tipo 
mutante, é susceptível de sofrer 
alterações e de poder tornar-se mor-
tal. A gripe é uma infecção aguda, 
cujo contágio é feito por via respira-
tória e estima-se que a cada ano, de 
10% a 20% da população mundial 
sofra com os seus desagradáveis 
sintomas. Devido à grande concen-
tração de pessoas, os transportes 
públicos são os espaços de eleição 
para a propagação do vírus 
“influenza”, pelo que a possibilidade 
de contrariar a doença é quase 
garantida para quem viva nas cida-

des. O vírus penetra no organismo 
através das mucosas dos olhos, do 
nariz e da boca e manifesta-se de 
repente, apresentando sintomas tais 
como: dores de cabeça, febre alta, 
arrepios, tosse seca, dores muscu-
lares e mau estado geral. 

Normalmente, tratar a gripe 
consiste em ter de ficar a descansar 
na cama, beber muitos líquidos 
(água ou chá) e em tomar analgési-
cos para aliviar os seus sintomas. 
Desde 1937 que existem vacinas 
contra a gripe, só que estas não 
eram muito eficazes e provocavam 
reacções graves. Actualmente, a 
investigação científica na área anti-
viral revela grandes desenvolvimen-
tos que se traduzem na produção de 
vacinas capazes de inibir preventi-
vamente a reprodução do vírus sem 
quaisquer efeitos adversos. A vaci-
na deve ser tomada algumas sema-
nas antes do início da época da gri-
pe (em Outubro ou Novembro), com 
a antecedência necessária à estimu-
lação de anticorpos que previnem a 
infecção. 

Existem vários tipos de vaci-
nas no mercado que, de ano para 
ano, apresentam significativas ino-
vações. Este ano, por exemplo, o 

laboratório farmacêutico Helsinn, 
lançou no mercado uma vacina da 
3ª geração de modo a combater efi-
cazmente todas as complicações 
desta doença e que apresenta um 
maior grau de pureza, representan-
do uma solução tecnologicamente 
mais evoluída.  

A Organização Mundial de 
Saúde tem vindo a aconselhar a 
vacinação antigripal a indivíduos 
com idade superior a 65 anos, a 
todas as pessoas que sofram de 
doenças crónicas cardíacas, pulmo-
nares, renais e hepáticas, bem 
como a prestadores de cuidados de 
saúde aos indivíduos pertencentes 
aos grupos anteriores.  

A gripe constitui um sério ris-
co que pode ser evitado, pelo que a 
vacinação anual é considerada o 
principal método de prevenção e 
controlo gripal. Assim, se se encon-
tra entre os referidos grupos previ-
na-se para não ter que remediar.  

Para mais informações visite 
o site da Direcção Geral de Saúde 
em: www.dgsaude.pt/c i dadao/
gr i pe.html ou ainda o si te 
www.linhagripe.net. 

 
Sofia Silva 

GRIPE: PREVENIR PARA NÃO TER DE REMEDIAR 
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Nº 13 - “MOINHO DE BELINA” 
 
 - Proprietários: José Joaquim Pereira e outros; 
Artigo Predial Urbano nº 78. 
 Localização da indústria de moagem: lugar do 
Casa - Boa - Candemil; tem a área exterior de 20.00 
m2, em paredes de granito; de uma mó com o diâ-
metro de 01.00 m; a sua cobertura de duas águas 
era construída em madeira e telha; a água que pro-
vém de um pequeno regato denominado da Saúde, 
era conduzida em rego térreo e granito e a queda 
final da água em rego também de granito, fechado e 
de forma circular. Esta indústria encontra-se em ruí-
na e ao abandono desde o ano de 1965. 
 
Nº 14 - “MOINHO DO PATACO” 
 
 - Proprietários: Joaquina Pereira e outros; Arti-
go Predial Urbano nº 65. 
 Localização da indústria de moagem: lugar da 
Casa - Boa - Candemil; tem a área exterior de 18.00 
m2, em paredes de granito; de uma mó com o diâ-
metro de 00.90 m; a sua cobertura era de duas 
águas construída em madeira e telha; a água que 
provém do regueiro do Crasto era conduzida em 
rego de granito aberto e a queda final da água em 
cano de granito de forma circular, fechado. Esta 
indústria encontra-se em ruína e dado ao abandono 
desde o ano de 1967. 
 
Nº 15 - “ENGENHO DO ELIAS ou DE CIMA” 
 
 - Proprietário: Elias Loureiro; Artigo Predial 
Urbano nº 65. 
 Localização da indústria de serração de 
madeiras: lugar do Rio - Candemil; tem a área exte-
rior de 57.68 m2, em paredes de granito; de uma 
roda vertical, não existente; a sua cobertura era de 
duas águas construída de madeira e telha; a água 
que provinha do riacho do Crasto era conduzida em 
enorme rego térreo, com algum granito e xisto à mis-
tura e a queda final da água na sua roda vertical era 
efectuada através de um cano fechado em granito 
de forma circular. Esta indústria encontra-se em total 
ruína e dado ao abandono desde o ano de 1948. 
 
Nº 16 - “ENGENHO DO CÉSAR  
ou DE BAIXO” 
 
 - Proprietário: Ilídio José Rodrigues; Artigo 
Predial Urbano nº 63. 
 Localização da Indústria de serração de 
madeiras: lugar da Ponte - Candemil; tem uma área 
exterior de 58.80 m2, em paredes de granito; de 
uma roda vertical, não existente; a sua cobertura era 
em duas águas construída em madeira e telha; a 
água que provinha do riacho do Crasto era conduzi-
da em enorme rego térreo, com algum granito e xisto 
à mistura e, por fim, em rego de granito aberto e a 
queda final da água na sua roda vertical era efectua-
da através de um cano fechado em granito, de forma 
circular. Esta indústria hidráulica encontra-se desac-
tivada desde o ano de 1954, tendo sido transforma-
da numa indústria de serração eléctrica funcionando 
actualmente com normalidade periódica. 

A INDÚSTRIA DE  
FUNCIONAMENTO HIDRÁULICO 

AO LONGO DOS SÉCULOS 
 

“FREGUESIAS DE CANDEMIL - IV” 

Foto de Magalhães Costa / Moinho do Pataco 

HÁ QUEM LIMPE CALÇADO, DIARIAMENTE, 
NO TERREIRO, EM CERVEIRA 

 
TEXTO E FOTO: Avelino Abreu (Brigadeiro) 

António Costa Gomes, 
de 66 anos, é natural do lugar 
do Outeiro, freguesia de 
Nogueira. 

Aos 12 anos aprendeu o 
ofício de sapateiro, trabalhando 
nessa arte até ir para a tropa. 
Acabado o serviço militar 
empregou-se, em Lisboa, na 
hotelaria e, nas horas vagas, 
dedicava-se à limpeza de cal-
çado. Atingida a reforma 
regressou à sua terra aprovei-
tando agora para, diariamente, 
no Terreiro, em Cerveira, tam-
bém se dedicar à limpeza de 
calçado. 

Uma actividade que há 
muito não se via por estas 
paragens, mas que se reveste 
de certa utilidade. 

DOCUMENTOS DA MEMÓRIA 
 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
MONUMENTO AOS HERÓIS DA 

GUERRA PENINSULAR 
1809 - 1909 

Numa edição da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira foi apresentado, recentemente, o livro 
DOCUMENTOS DA MEMÓRIA - Vila Nova de Cerveira 
- Monumento aos Heróis da Guerra Peninsular - 1809 - 
1909, num trabalho de recolha de documentos a cargo 
dos cerveirenses Constantino Magalhães Costa e Dia-
mantino Vale Costa, sendo a coordenação geral da res-
ponsabilidade de Nuno Correia. 

De referir que no capítulo I da obra são publica-
dos textos, transcritos do Jornal “Cerveira Nova”, que 
tiveram como autores o saudoso investigador José Leal 
Diogo e Diamantino Vale Costa. 

ACTIVIDADES NA BIBLIOTECA DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

DURANTE O MÊS DE OUTUBRO 
 

A Biblioteca Municipal está a levar a cabo, no 
mês de Outubro de 2002, uma série de actividades liga-
das à promoção do livro e da Cultura e à ocupação dos 
tempos livres de todos os Cerveirenses, contando para 
isso com a Exposição “20 anos de Actividade Literária” 
dedicada às escritoras Ana Maria Magalhães e Isabel 
Alçada, o encontro com a escritora Isabel Alçada; as 
QuintasMetragens e a Apresentação Autodesk. 

1. Exposição “20 Anos de Actividade Literária” 
dedicada às escritoras Ana Maria Magalhães e Isabel 
Alçada. 

Está a decorrer no Espaço Infantil da Biblioteca 
de Vila Nova de Cerveira a Exposição “20 Anos de Acti-
vidade Literária” comemorativa do 20.º aniversário do 
início da publicação da colecção “Uma Aventura” de Ana 
Maria Magalhães e Isabel Alçada. Esta exposição é 
composta por 6 cartazes alusivos ao percurso literário 
das duas escritoras, acompanhada de uma mostra 
bibliográfica dos seus livros bem como de trabalhos de 
alunos de Cerveira sobre os livros da colecção “Uma 
aventura”. A exposição ainda se faz acompanhar por um 
conjunto de fichas de apoio à observação dos cartazes, 
com o título “Na Pista de Informações”. A exposição teve 
início no dia 7 de Outubro e permanece neste local até 
ao dia 31 do corrente mês. De forma a ilustrar mais, ain-
da, a exposição e de realçar a importância do 20.º ani-
versário da actividade literária destas grandes escritoras, 
a Biblioteca agendou um encontro com a Escritora Isabel 
Alçada. Esta visita foi agendada na sequência da visita 
feita pela outra Escritora do duo, Ana Maria Magalhães 
no passado dia 9 de Maio do corrente ano que teve um 
grande sucesso que se justifica pela enorme admiração 
que os alunos do concelho tem por este duo e pelos 
seus livros. O encontro com a Escritora vai decorrer no 
Auditório da Biblioteca Municipal, no dia 21 de Outubro 
pelas 15 horas, com a visita dos alunos dos 6.º e 7.º 
anos da Escola EB2/3 de Vila Nova de Cerveira. 

2. - QuintasMetragens 
A Biblioteca Municipal está a organizar um ciclo 

de cinema denominado QuintasMetragens, como forma 
de dar a conhecer a todos os Cerveirenses que a Biblio-
teca também é um espaço de lazer e ocupação dos tem-
pos livres. 

O mês de Outubro é dedicado a filmes com muita 
acção e excelentes efeitos especiais. Os filmes seleccio-
nados são de grande sucesso, de realizadores e actores 
excelentes e, valem a pena ser transmitidos. Estes fil-
mes, em suporte Dvd, vão passar no Auditório da Biblio-
teca Municipal de Vila Nova de Cerveira, às quintas-
feiras, pelas 21h30, com entrada livre. 

A agenda das QuintasMetragens para o mês de 
Outubro é a seguinte: dia 17 de Outubro, foi projectado, 
no Auditório, o filme ”O Homem Transparente” de Paul 
Verhoeven; dia 24 de Outubro, passa o filme “The 
Matrix”, de Josh Oreck; e na última quintametragem do 
corrente mês, na mesma linha de acção, passa o filme 
“Operação Swordfish”, de Dominic Sena. 

3. - Apresentação Autodesk 
Outra iniciativa da Biblioteca Municipal que tem 

como objectivo divulgar as tecnologias de informação no 
concelho é a apresentação de produtos Autodesk pela 

Micrograf. Esta marca líder de mercado na área de 
desenho assistido por computador (CAD) vem agora 
fazer uma apresentação especialmente dirigida aos alu-
nos, professores e profissionais de CAD que queiram 
conhecer melhor os mais novos produtos Autodesk. 

A apresentação será no dia 23 de Outubro, pelas 
15 horas no Auditório contando para isso com a colabo-
ração da Escola Superior Gallaecia e da Escola Técnica 
e Artística Profissional. 

 
Catarina Viana 

(Técnica Superior de Biblioteca e Documentação) 
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CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE FUTEBOL 
DA 1ª DIVISÃO 

 DE HONRA 
 

1ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
CAMPOS GOLEOU 

O ALVARÃES 
 

Raianos, 1 - Paçô, 1 
Alvarães, 1 - Campos, 6 

Castelense, 0 - Darquense, 1 
Vit. Piães, 0 - Courense, 1 
Melgacense, 1 - Neves, 1 
Távora, 0 - Limianos, 1 

Correlhã, 2 - Ponte Barca, 2 
 

2ª JORNADA 
RESULTADOS  

 
NOVA VITÓRIA 

DO CAMPOS 
 

Paçô, 1 - Correlhã, 4 
Campos, 2 - Raianos, 0 

Darquense, 0 - Alvarães, 0 
Courense, 0 - Castelense, 1 

Limianos, 4 - Melgacense, 0 
Ponte Barca, 4 - Távora, 0 
Neves - Vit. Piães (adiado) 

 

3ª JORNADA 
RESULTADOS  

 
NOVA VITÓRIA, FORA 
DE CASA, DO CAMPOS 

 
Paçô, 0 - Campos, 1 

Raianos, 0 - Darquense, 1 
Alvarães, 1 - Courense, 1 
Castelense, 0 - Neves, 3 

Vit. Piães, 0 - Limianos, 0 
Melgacense, 1 - Ponte Barca, 0 

Correlhã, 8 - Távora, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Campos 9 

2º - Correlhã 7 

3º -Os Limianos 7 

4º - Darquense 7 

5º - Melgacense 4 

6º - Neves FC 4 

7º - Courense 4 

8º - Ponte da Barca 4 

9º - Castelense 3 

10º - Alvarães 2 

11º - Paçô 1 

12º - Os Raianos 1 

13º - Vit. Piães 1 

14º - Távora 0 

 

VENDA E INSTALAÇÃO 
DE TODO O TIPO DE 

ANTENAS 

VENDAS 
A 

PRESTAÇÕES 

AGENTES 
OFICIAIS 
TV CABO 

PROMOÇÕES 
E 

DESCONTOS 
ESPECIAIS 

TODO O ANO 
 

TODA A GAMA 
DE 

ENCASTRÁVEIS 
 

ENTREGAS 
AO 

DOMICÍLIO 
TV - VÍDEO - DVD 

AUTO-RÁDIOS - HI-FI 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
Praça D. Dinis, Lojas 7 e 8 

 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 892 

CLUBE DESPORTIVO DE 
CERVEIRA NOS DISTRITAIS DE 

JUNIORES, JUVENIS, INICIADOS, 
INFANTIS E ESCOLAS 

 
DESPORTIVO DE SOPO NO 
CAMPEONATO DISTRITAL 

DE INFANTIS 
 

Num grande movimento de atletas das camadas 
jovens, o Clube Desportivo de Cerveira vai participar 
nos campeonatos distritais de futebol nos escalões de 
juniores, juvenis, iniciados, infantis e escolas. 

Por sua vez o Clube Desportivo de Sopo, que 
este ano não está a competir no futebol sénior, vai par-
ticipar no Campeonato Distrital de Infantis. 

CASTIGOS DO CONSELHO DE  DISCIPLINA DA   
ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL  DE VIANA DO CASTELO 

 
PROCESSO DISCIPLINAR N.º 43/02/03 
ARGUIDOS: NEVES FUTEBOL CLUBE E 
                     JOÃO JAIME ARAÚJO AMORIM 

Instaurou-se Processo Disciplinar 
ao Neves Futebol Clube e ao seu Presi-
dente Jaime Amorim, pelo facto de nos 
dias 23 e 30 de Maio de 2002, terem sido 
publicadas no jornal semanário “Alto 
Minho” duas notícias com os seguintes 
títulos: “Arbitragem Comprada” e “Neves 
denuncia compadrio e pede verdade 
desportiva”. 

Do teor da notícia de 23 de Maio 
de 2002 refere-se que o arguido estaria 
indignado com a vitória do Cerveira em 
Távora, e que o trio de arbitragem “foi 
comprado por alguém”, que essa partida 
“foi um roubo maior do que o Mosteiro de 
Refóios, com o árbitro a entregar de mão 
beijada o título ao Cerveira”. Afirmou ain-
da que “o povo de Távora que já não 
tinha objectivos no campeonato ficou 
revoltado com o gatuno que passou por 
lá e foi comprado por alguém, marcou 
perto de 40 faltas perto da área do Távo-
ra. Foi um escândalo e uma vergonha”. 
Acrescentou ainda que “esteve presente 
uma pessoa muito influente da Associa-
ção de Futebol de Viana do Castelo num 
bar em Ponte de Lima, e foi aí, durante 
uma partida de bilhar que se arranjou o 
cadinho todo”. 

Na notícia do semanário de 30 de 
Maio de 2002, é publicada uma nova 
notícia com um comunicado da Comis-
são Administrativa do Neves Futebol Clu-
be, mencionando compadrio e pouca 
vergonha da Associação de Futebol de 
Viana do Castelo, para além de “vendo 
factos incríveis e cheios de polémica que 
marcaram o Campeonato de Honra da 

A.F.V.C., com árbitros nomeados e próxi-
mo da hora do jogo serem desnomea-
dos, com os substitutos autenticamente a 
fabricarem resultados dos jogos”. 

Realizadas as diligências probató-
rias que o Instrutor pretendeu levar a 
efeito, verifica-se que o arguido não 
prestou declarações e dois dirigentes do 
Neves Futebol Clube, membros da 
Comissão Administrativa, não subscre-
vem essas afirmações nem à data da 
publicação o fizeram em virtude de se 
encontrarem no estrangeiro, concreta-
mente em França, onde o Clube estava 
em digressão. 

No entanto, o Clube é responsável 
pelos actos dos seus Dirigentes, de acor-
do com o p.º e p.º no artigo 60.º e 
seguintes do R.D. 

Deduzida a acusação, não foi a 
mesma constatada. 

As expressões pronunciadas pelo 
arguido são graves, sem qualquer prova 
factual e a sua publicação em jornal faz 
com que seja lida por várias pessoas 
aumentando assim a divulgação das 
inverdades e das torpes acusações. 

Assim, julgamos procedente a 
acusação e condenam-se: 

a) - o arguido Jaime Amorim - sus-
pensão de um ano e na multa de 250,00 
euros por infracção ao artigo 98.º do 
R.D.; 

b) - o Neves Futebol Clube na 
pena de multa de 75,00 euros por infrac-
ção do artigo 61.º do R.D.; e 

c) - custas do processo a suportar 
pelos arguidos em partes iguais. 

PREÇOS DOS BILHETES E AVENÇAS A PRATICAR 
NAS PROVAS ORGANIZADAS PELA A.F.V.C. 

1.ª DIVISÃO DE HONRA 1.ª DIVISÃO 
Bancada ................................    3,25 € Bancada .............................     2,50 € 

Geral .....................................    2,50 € Geral ..................................     2,00 € 

Avença ..................................  40,00 € Avença ...............................   35,00 € 

TAÇA DE HONRA TAÇA A.F.V.C. 
Bancada ................................     3,25 € Bancada .............................     3,25 € 

Geral .....................................     2,50 € Geral ..................................     2,50 € 

Avença ..................................   40,00 € Avença ...............................   38,00 € 

 Mais podem levar a efeito as sobretaxas abaixo mencionadas, depois de efec-
tuados os respectivos pedidos, por escrito, dentro do prazo de 10 dias, antes de 
cada jogo: 

 
2 - Sobretaxas de 25% 
3 - Sobretaxas de 50% 

1.º CURSO DE TREINADORES 
DE FUTSAL - NÍVEL I 

 
A Associação de Futebol de Viana do Castelo 

levou a efeito, em colaboração com a Federação Portu-
guesa de Futebol e a Associação Nacional dos Treina-
dores de Futebol, o 1.º Curso de Treinadores de Futa-
sal - Nível I. 

A seguir se indica o nome dos formandos que 
obtiveram aproveitamento e, consequentemente, o res-
pectivo diploma: 

Agostinho António Cunha Silva, Ana Sara Gon-
çalves Almeida, Armindo Moreira Brandão, Carlos 
Manuel da Cunha Gonçalves, Carlos Manuel de Sousa 
Ferreira, Constantino Emanuel Poças Azevedo, David 
da Silva Martins, Estela Maria Fernandes Araújo, Gas-
par Filipe Pereira de Araújo, Gemina Maria Gonçalves 
Alves, Godofredo Emanuel Magalhães Gonçalves 
Novo, Hernâni José Fernandes Bezerra, Jorge Manuel 
Gonçalves Almeida, Jorge Paulo Alvarenga de Araújo, 
José Luís Matos Lourenço Gonçalves, José Miguel 
Rodrigues Machado, José Rafael Sá Lopes Alves dos 
Santos, Manuel Gonçalves Nobre do Souto, Manuel de 
Matos Ribeiro, Ramiro Joel Ribeiro Gonçalves, Ricardo 
Martins Felgueiras, Rui Alexandre da Rocha Martins da 
Silva e Rui Miguel Pereira Gonçalves. 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL 
DE 

VIANA DO CASTELO 
 

COMUNICADO OFICIAL 
 

Para conhecimento dos Clubes filiados, Órgãos 
de Comunicação Social e demais interessados, comu-
nica-se o novo horário dos Serviços desta Associação 
de Futebol, o qual funcionará em regime transitório: 
 

HORÁRIO DOS SERVIÇOS 
 

DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA 
 

Das 10,00 às 13,00 horas e 
Das 14,00 às 18,30 horas 


